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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTE E CULTURA VISUAL  

MESTRADO/DOUTORADO 
 

PLANO DE ENSINO 
ANO: 2 /2022 (*às terças-feiras – matutino) 
*excepcionalmente, as aulas desta disciplina neste semestre se darão virtualmente por recursos 
educacionais, via ensino remoto segundo o Art. 6º da Portaria nº 90 da CAPES 

 
DISCIPLINA:  

 

Código: ACV1868   

Disciplina: Tópicos Especiais B  
(Artezines: zines, fanzines e biograficzines como expressão criativa e artístico-autoral) 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Gazy Andraus 

                                                         

 

Número de Créditos: 04                         Carga Horária:64 horas /aula  
Aulas Teóricas : 30                                    Aulas Práticas : 34 

 
 

EMENTA 
 

Investigação de processos de criação e estudo de 
articulações entre teorias, narrativas, linguagens, 
técnicas, materiais e suportes na produção de 
poéticas artísticas e visualidades. 
Temas variados: 
2.1 Atos Autobiográficos e Práticas Decoloniais 
2.2 Narrativas Híbridas, Arte Sequencial & 
Transmídia 
2.3 Representações audiovisuais sobre alteridade  
 

 

TEMÁTICA 
 

O curso, em duas partes, aborda o universo teórico e prático dos fanzines e suas mutações, 
chegando aos zines de arte (artezines). Na primeira, pretende-se traçar um histórico-documental 
acerca dos fanzines (zines, biograficzines/perszines e congêneros), as “revistas do fã”, incluindo 
os atuais artezines (de caráter artístico), a partir de leitura e visualização de fanzines, textos, 

livros teóricos e vídeos com conteúdo de pesquisadores, faneditores e fanautores 
(fanzinato em geral). Na segunda, intenta-se a produção de um artezine (ou 
artebiograficzine) autoral a partir do teorizado (acompanhado de atividades criativas 
zineiras) que consiste numa revista artística autoeditada (em solo, em dupla e/ou em 
grupo), que existe em paralelo à publicação dita oficial. Os zines (e afins) são revistas 
paratópicas cujo conteúdo libertário-caótico-criativo se apresenta como autopublicação 
não-oficial, amadora, individual, em dupla e/ou em grupo, passando por temas e 
formatos distintos e artísticos, desde a ficção, ficção fantástica, quadrinhos, poesias, 
música, cinema, biográfico, anárquico, ativismo etc, abrangendo as expressões das 
artes, como Histórias em Quadrinhos (HQs), poesias, ilustrações, contos, gravuras e 
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outras, bem como inserções críticas, tais quais textos, entrevistas, resenhas e artigos 
teórico-reflexivos. Na atualidade há também eventos e espaços como feiras e 
fanzinotecas, no Brasil e no mundo, ampliando a importância do universo zineiro. Na 
interdisciplinaridade do fanzinato, imbuído de um sentido fraternal e criativo, e por não se 
visar lucro, propicia-se uma visão inclusiva e intercambiável de idéias, conceitos e 
expressões artísticas, dirimindo barreiras físicas e sociais, ampliando e permutando 
conhecimentos e informações atinentes ou à margem das áreas do ensino em geral, 
desde o escolar, universitário à pós-graduação. Tal reconhecimento e aplicação do 
fanzine e suas variantes na forma e conteúdo, auxilia assim, no desenvolvimento de 
percepções e aptidões artísticas, muitas vezes estagnadas ou engessadas pelo status 
quo - social ou acadêmico - limitado a um cotidiano formal e cartesianamente obliterante. 
 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Principais: Oferecer conhecimento e conceituação acerca do universo do fanzine, em especial 
o atinente à arte (o artezine), bem como promover o saber prático ao propiciar a elaboração de 
um artezine, ou seja, um zine criativo, autoral, pois artístico; 
Secundários: Adquirir conhecimentos acerca do potencial deflagrador fraternal, criativo e 
autoral dos fanzines, bem como pesquisar e aplicar métodos e possibilidades de materiais, 
formatos e temas atinentes ao próprio trabalho de pesquisa e ralziação artística de cada 
discente da disciplina. Oferecer uma visão amplificada do próprio potencial criativo, para além 
do saber formal e cartesiano, próprios de um sistema padronizado, ao lidar com o métier do 
fanzinato e suas variações, tanto na forma, como na interdisciplinaridade caótico-criativo-
pedagógica de seu conteúdo e reconhecimento de eventos, feiras e fanzinotecas destinadas ao 
universo fanzineiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Teoria (parte 1)1: 

 Resumo conceitual e histórico de Fanzines, zines e biograficzines e sua evolução mutável 
aos atuais artezines; 

 Os zines como arte, expressão e interdisciplinaridade; 

 Os gêneros temáticos nos fanzines (e afins) como a fc (ficção científica), a arte, o humor, a 
anarquia, o feminismo, o terror, o experimentalismo (a poesia e o grafismo), a música (rock e 
punk etc), a biografia, o documental, o ativismo e outros; 

 As expressões como as HQ (tiras, cartuns, charges, desenhos, gravuras), poesias, contos, 
libelos, entrevistas etc e sua inserção nos fanzines; 

 Os fanzines como esteio às HQs no Brasil das décadas de 1980 e 1990; 

 Os materiais e formatos aplicáveis aos fanzines (e afins) como os tabloides, A-5, A-4, 
minizines, microzines etc; 

 Os fanzines na Internet (e-zines, blogs, pdfs etc); 

 Os fanzines na educação (desde a básica, passando ao ensino médio, universitário, EJA, 
pós-graduação e na arte-educação); 

 Amostragem de alguns dos principais fanzines, seus autores (o fanzinato e a fanedição) e 
sua diversidade plural em formatos e criatividade, bem como sua incursão e importância 
paratópico-fraternal mundial; 

 A importância das Fanzinotecas ou zine libraries (públicas, privadas e universitárias) e 
eventos e feiras de Fanzines no Brasil e no mundo; 

 
Prática (parte 2): 

 Possibilidade de os alunos escolherem um fanzineiro ou faneditor e o entrevistarem 
(seminários); 

 Atividades como exploração de materiais e técnicas (de suportes e gráficos etc) e  

 Elaboração de expressividades autorais-artísticas para 

 
1 Com base em leituras de excertos e/ou capítulos a partir da bibliografia contida neste projeto. 
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 Montar o artezine, fanzine, zine e/ou biograficzine (ou afim), de maneira independente e/ou 
coletiva; 

 Copiagem e troca de artezines, fanzines, zines e/ou biograficzines (e afins) e 

 Exposição virtual dos resultados, na Internet)          

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Teórico (parte 1): com amostragem de fanzines, zines, biograficzines e artezines, fotos e 
imagens de cartazetes de fanzinotecas e feiras, tanto presenciais como via imagens projetadas. 
Além disso, estudos via textos e excertos de livros teóricos e vídeos documentários e entrevistas 
sobre o fanzinato e seus autores (e possíveis entrevistas).  
Prática (parte 2): elaboração individual de expressões artísticas para criação do artezine, usando 
material experimentado para desenho, colagem e/ou gravura (papéis diversos, borracha, régua, 
compasso, lápis preto e material de cor, pinceis, tintas, cola, tesoura, estilete, revistas e jornais 
para recortes) e amostragem/acompanhamento via aulas online.  
 

 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 
obtenção do resultado final) 

As avaliações se darão em dois segmentos: no primeiro (teórico), para a participação das aulas 
no aporte teórico e compreensão acerca do fanzine e afins: com atividade e/ou relatório e/ou 
entrevistas para compreensão e reflexão compartilhados – com a possibilidade de relacionar 
temas à sua própria pesquisa na pós, baseados nos estudos efetuados em aulas, e aos 
doutorandos um artigo científico relacionando o conteúdo da disciplina à sua pesquisa; 
No segundo (prático), em duas partes (a e b), avaliando a criatividade e desenvoltura na escolha 
e elaboração dos materiais e expressões artísticas, na elaboração de um zine experimental -a) e 
-b)apresentação de projeto, desenvolvimento e execução das atividades e do artezine (fanzine 
final), tendo em vista os seguintes pontos: projeto, expressividade, tema (coerência), formato (e 
material usado) e criatividade na elaboração, finalização e montagem do zine ou artezine e 
inserção em plataforma online para leitura virtual. 
Com isso, o rendimento será avaliado assim:  
Parte 1 (teóricozine): participação, atividades e/ou relatórios e/ou entrevistas (seminário) para 
compreensão e reflexão (relacionando à própria pesquisa de cada discente na pós) - 20% 
ou para os doutorandos: artigo científico a partir do processo criativo do artezine - 20%  
Parte 2a (práticazine): projeto, desenvolvimento e execução do zine experimento - 30% 
Parte 2b (práticazine): projeto, desenvolvimento e execução do artezine final - 50% 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA ** 

 

ANDRAUS, Gazy e MAGALHÂES, Henrique. Fanzines, artezines e biograficzines – 
publicações mutantes (orgs.). Série Desenrêdos, nº14. e-book. Goiânia: FAV-UFG, 2021. 
Disponível em: <https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6214-colecao-desenredos>, 
Direto: <https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/459/o/Desenredos_14.pdf> e/ou: < 
https://marcadefantasia.com/parceiros/fanzines-publicacoesmutantes/fanzines-publicacoesmutantes.htm> 
ou Direto: <http://bit.ly/fanzines-publicacoesmutantes> 

 
ANDRAUS, Gazy. "Minhas experiências no ensino com os criativos fanzines de histórias em 
quadrinhos (e outros temas)." In Histórias em Quadrinhos e Práticas Educativas: o trabalho 

https://culturavisual.fav.ufg.br/p/6214-colecao-desenredos?fbclid=IwAR0mTcFMV_OvEULCZNbYR93sU9gUkaKR3ML0b_Ts_EKMPtmrt23lvtKfSF0
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/459/o/Desenredos_14.pdf?fbclid=IwAR2jBzO7qNLpByRee9d37EsQNAR_V-jov1uJG9FGKirbOcQdS0QfEUzEGNU
https://marcadefantasia.com/parceiros/fanzines-publicacoesmutantes/fanzines-publicacoesmutantes.htm
https://bit.ly/fanzines-publicacoesmutantes?fbclid=IwAR3_sWn3jGQxbILiZg_31TaRwr73oaO2V_MLLv3yA_Vg9oPfr4WOLBYhn1Y
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com universos ficionais e fanzines” SANTOS NETO, Elydio dos; SILVA, Marta Regina Paulo 
da. (orgs.). São Paulo: Criativo, 2013, pp 82-93, ISBN: 978 85 8258 023 3. (capítulo de livro). 
 
ANDRAUS, Gazy; SANTOS NETO, Elydio dos. Dos Zines aos BiograficZines: compartilhar 
narrativas de vida e formação com imagens, criatividade e autoria. In MUNIZ, Cellina (org.). 
FANZINES – Autoria, subjetividade e invenção de si. Fortaleza/CE: Editora UFC, 2010.  
 
ANDRAUS, Gazy. “ZINES e ARTEZINES: A ARTE DAS PUBLICAÇÕES PARATÓPICAS”, nos 
Anais do 28º Encontro Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes – 
ANPAP com o tema “Origens”. Goiânia: Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 
Plásticas (ANPAP), 2019. ISSN: 2175-8212. Comitê CPA (Poéticas Artísticas) p.2305-2322.  Link 
direto: Disponível em: 
<http://anpap.org.br/anais/2019/PDF/ARTIGO/28encontro_____ANDRAUS_Gazy_2305-
2322.pdf> Acesso em 10/04/2020. 
 
MAGALHÃES, Henrique. O que é fanzine. Ed. Brasiliense: São Paulo, 1993. 
 
MAGALHÃES, Henrique. O Rebuliço apaixonante dos Fanzines. João Pessoa: Marca de 
Fantasia, 2018. Disponível em: < 
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/pedrasnocharco/pedrasnocharco.html> Acesso em 
10/07/2021. 
 
MAGALHÃES, Henrique. Pedras no Charco-Resistência e perspectivas dos fanzines. 
Série Quiosque, 50. João Pessoa: Marca de Fantasia, 2018. 
SNO, Márcio. O universo paralelo dos zines. São Paulo, SP: Timozine, 2015. 120 p. 

SNO, Márcio et al. Zines no Cárcere. Paraíba: Marca de Fantasia, 2020, 2020. Disponível em: 
<https://www.marcadefantasia.com/livros/quiosque/zinesnocarcere/zinesnocarcere.html>. Acesso 
em 22/06/2021. 

THOMAS, Susan E. Value and Validity of Art Zines as an Art Form.  Art Documentation - 
Journal of the Art Libraries Society of North America. Volume 28, Number 2 | Fall 2009. 
https://www.journals.uchicago.edu/doi/10.1086/adx.28.2.27949520 e 
http://www.journals.uchicago.edu/doi/pdfplus/10.1086/adx.28.2.27949520 (link direto) 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

AMARAL, Yuri. Fanzines em sala de aula. Série Quiosque, 64. Parahyba: Marca de Fantasia, 
2022. 
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aul
a.htm e direto em: 
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aul
a.pdf  
 
ANDRAUS, Gazy. A independente escrita-imagética caótico-organizacional dos fanzines: para 
uma leitura/feitura autoral criativa e pluriforme. Trabalho apresentado ao Eixo 14 – Escritas, 
imagens e criação. Caderno de resumos e Programação do Congresso de leitura do Brasil 
(17º COLE). Campinas, julho de 2009, p. 152. Dispon.: <http://alb.org.br/arquivo-
morto/edicoes_anteriores/anais17/cadernodeatividades.pdf>. Acessado em 18/12/2018. 
 
ANDRAUS, Gazy. As Histórias em Quadrinhos como informação imagética integrada ao 
ensino universitário. Tese de doutorado. USP: São Paulo, 2006. Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27154/tde-13112008-182154/ . Acesso em: 
10/02/2019. 
 
BATEY, Jackie Dr.  Art-Zines, The Self-Publishing Revolution: The Zineopolis Art-Zine Collection. 
Paper specifically about Zineopolis - the art zine collection at the University of Portsmouth 

http://anpap.org.br/anais/2019/PDF/ARTIGO/28encontro_____ANDRAUS_Gazy_2305-2322.pdf
http://anpap.org.br/anais/2019/PDF/ARTIGO/28encontro_____ANDRAUS_Gazy_2305-2322.pdf
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/pedrasnocharco/pedrasnocharco.html
https://www.marcadefantasia.com/livros/quiosque/zinesnocarcere/zinesnocarcere.html
https://www.journals.uchicago.edu/doi/10.1086/adx.28.2.27949520
http://www.journals.uchicago.edu/doi/pdfplus/10.1086/adx.28.2.27949520
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aula.htm
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aula.htm
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aula.pdf
https://marcadefantasia.com/livros/quiosque/fanzine_em_sala_de_aula/fanzines_em_sala_de_aula.pdf
http://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais17/cadernodeatividades.pdf
http://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais17/cadernodeatividades.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27154/tde-13112008-182154/
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UK, curated by Dr Jackie Batey. Disponível em: <www.zineopolis.blogspot.co.uk>. Acesso em 
12/04/2019. 
 
BUSANELLO, William de Lima. Fanzine como obra de arte: da subversão ao caos. Série 
Quiosque, 40. Paraíba: Marca de Fantasia, 2015. 
 
DUNCOMBE, Stephen. Notes from Underground Zines and the Politics of Alternative 
Culture. Bloomington: Microcosm Publishing, 1997. 
 
Filmes (documentários): 
 
FANZINEIROS do século passado. Márcio Sno. vols. 1 a 3, vídeos. São 
Paulo: 2013. https://vimeo.com/19998552 , https://vimeo.com/41393497 , 
https://vimeo.com/67697733  
 
GaZine. Gazy Andraus. Canal no youtube sobre fanzines, zines, biograficzines, art-zines, na arte 
e na educação. 2020-21. Disponível em: <http://tesegazy.blogspot.com/p/gazine.html> 
 

Moxie - quando as Garotas Vão à Luta. POEHLER, Amy (diretora). EUA, 2021.  
Disponível em: <https://www.netflix.com/br/title/81078393>. Acesso em 10/06/21 
 
PARA o dia nascer feliz. Direção: João Jardim. Coprodução: Globo Filmes, Tambellini Filmes, 
Fogo Azul Filmes. 88 min. Brasil, 2006. Disponível em: <https://www.youtube.com/ 
watch?v=nvsbb6XHu_I>; Acesso em 10/02/2018. 
 
 

 

http://www.zineopolis.blogspot.co.uk/
https://vimeo.com/19998552
https://vimeo.com/41393497
https://vimeo.com/67697733
http://tesegazy.blogspot.com/p/gazine.html
https://www.netflix.com/br/title/81078393

